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Desde o momento em que despertei da vida fantasiosa em que vivi por longos anos, desde a infância até o início da juventude, uma ideologia existencial que por décadas me prendia num estágio de pobreza interior, apesar de exteriormente fosse um milionário, percebi que inexplicavelmente o destino ou Deus colocaram em meu caminho obstáculos quase insuperáveis.

 Mas no propósito de me trazer a maturidade necessária que precisava para amadurecer. Foram situações que para conseguir sobreviver a tantos desafios foi necessário pagar um preço tão alto que me vi forçado a enfrentar diariamente muitas dores, perseguições e tempestades pelas quais me vi sendo arrastado vivência a fora. Condição aquela que por diversas vezes abalou minha estrutura física, mental e espiritual.

Causando-me medo e temor de encarar a nova realidade que despontava diante de meus olhos tão logo decidi reescrever minha história neste mundo, de maneira ousada e inesperada pelos que me assistiam perplexo pela transformação adquirida.   O que me levou a duvidar vir a ter mesmo a capacidade necessária para alcançar meus novos sonhos e propósitos

Por um período extenso e conturbado me vi confuso, sem encontrar as respostas que buscava encontrar a fim de definir qual seria meu novo perfil como ser humano. Sentia a fé enfraquecer a cada novo desafio no meu ser interior, na alma, no espírito. Inúmeras vezes me enraiveci diante das críticas feitas por àqueles que não conseguiam entender as razões que me levaram a desistir de tudo o que sempre possuí.

Como dinheiro, fama, sucesso profissional, renunciando a todas essas regalias para experimentar uma vida de pobreza e miséria — se de fato optar pela busca da liberdade de escolher meu próprio espaço neste mundo e um modo de viver com paz e felicidade for algo miserável — Por ser o principal herdeiro de uma das mais conceituadas famílias do país onde nasci.

E, junto a isso, devido ao alto respeito por ela conquistado na sociedade onde cresci, o que decidi fazer com minha nova maneira de ser transformou-se em um escândalo no olhar preconceituoso da maioria deles. Afinal, era notavelmente um enorme privilégio fazer parte da elite social, mas eu desprezei essa honra.

Com isso, era natural que ninguém conseguisse entender as razões de ter desistido permanecer meio a tanto glamour para seguir numa vida insignificante e decadente, como a grande maioria determinou ser. Assim, muitas vezes assustado cheguei a pensar em desistir da caminhada que havia proposto fazer daquele ponto em diante.

Contudo, me mantive firme e não retrocedi até alcançar meu pote de ouro que se encontrava a minha espera no final do arco-íris, como dizem os mais poéticos e sábios, apesar de antes disso ter experimentado o sabor amargo da terrível experiência que é ser responsável por mim mesmo e por outra pessoa a quem eu devia tudo no que me tornei, uma experiência que me trouxe profunda maturidade e onde aprendi a dar valor as coisas mais simples da vida.





Capítulo 01 – Uma Vida sem Sentido


Tudo começou naquela manhã de sábado, quando após mais uma noite de exagerado consumo de álcool, misturado com drogas pesadas na companhia de uma multidão de falsos amigos do tipo que adoravam visitar minha cobertura localizada no vigésimo quinto andar do arranha céu mais luxuoso da metrópole paulistana, peguei o maior porre da história.

Haja vista eu ser um dos mais prósperos jovens empresários do país, pertencente ao mais alto escalão de herdeiros da família Al Saud, os governantes da Arábia Saudita desde 1932, expressivamente poderosa a níveis políticos e econômicos, donos dos principais poços de petróleos naquele país, sempre havia dezenas de puxa-sacos.

Minha permanência no Brasil parecia ser simplesmente para administrar nossas inúmeras empresas ligadas a venda e distribuição de combustíveis, mas havia algo a mais por detrás disso e no decorrer dessa trama irei ter a possibilidade de detalhar estes pormenores.

#Eu (Ainda sonolento) “Ah, mas que droga de despertador!”

Acordar cedo pela manhã sempre foi uma experiência ruim para mim, que possuía o hábito de dormir até o meio-dia, principalmente se me encontrasse naquele estado deplorável, vencido por uma dolorosa ressaca originada pela mistura das bebidas alcoólicas e diferentes entorpecentes no organismo.

Após bater com força no despertador de ouro finíssimo, presente que me foi dado por minha mãe na intenção de me forçar a acordar mais cedo para cuidar dos novos compromissos a mim confiados por meu pai, continuei a dormir por mais quatro horas.

Acordei mais tarde sem perceber de imediato tê-lo esmagado com minha forte mão, o que lamentei com sarcasmo, e finalmente tive ânimo para me separar da luxuosa cama depois de ter estado envolto por lençóis, edredons e travesseiros árabes caríssimos por tanto tempo.

#Muhammad (enraivecido com a situação) “Porcaria..., lá se foi sua presente mamãe!”

Após levantar e quase colocar os órgãos internos para fora num vômito terrivelmente insuportável que me forçou a ficar longo tempo com o rosto quase que enfiado por completo no vaso sanitário, me foi possível encarar um banho quente.

Relaxante e em seguida tomar a porcaria de um café amargo sob alta temperatura após tê-lo passado pelo micro-ondas, já que havia sido preparado no dia anterior por minha diarista que costumava me visitar três vezes por semana.

#Muhammad (após experimentar o café aguado) “Mas que merda! Essa porcaria parece água choca!”

Minha rotina semanal era ir todos os dias até o escritório da empresa para estar atualizado quanto ao andamento concernentes ao recebimento, venda e distribuição de combustíveis na capital paulista, bem como nas demais regiões brasileiras. Geralmente, a princípio participava de reuniões com outros empresários, políticos, executivos e repassava o andamento de tudo a meu pai por vídeo conferência.

Ocasião em que aproveitava para rever a família, matando a saudade de poder conversar com mamãe e meus outros seis irmãos. Nunca vi gostarem tanto de ter herdeiros como os árabes, acho que só se comparam aos nordestinos aqui no Brasil. Aos finais de semana me prendia num confortável gabinete onde ali escrevia meu quinto livro de Filosofia.

Uma das minhas áreas de formação acadêmica que mais me completava, apesar de ter cinco faculdades e três Ph.D. noutras de menor importância pessoal. Porém, nunca atuei em nenhuma outra profissão que não fosse aquela que realmente importava para os negócios, como a Administração.

Visto que meu pai fazia questão de que fossemos nós, seus filhos, quem administrassem todos os patrimônios da família mesmo que estudássemos outras áreas de nosso próprio interesse pessoal depois disso. Assim, naquele início de tarde, depois de ter escrito mais um capítulo de minha nova obra, fui como de costume almoçar num restaurante chinês que ficava nas proximidades.

#O chinês (satisfeito) “Sr. Muhammad, prazer em revê-lo por aqui...!”

#Muhammad (agradecido) “Bom dia, Sr. Liang, como vai?”

#O chinês (Explicando-se) “Estou tudo de bom... Venha sentar-se aqui, fique à vontade. Olhe aqui nosso cardápio!”

#Muhammad (o mesmo cardápio) “Pode me trazer o de sempre, obrigado...”

#O chinês (Prestativo) “Pois não, aguarde só um momento!”

Já era hábito frequentar o pequeno restaurante daquele chinês no horário do almoço todos os dias antes de ir para a empresa. Ele não parava de trabalhar, era incansável, o velho parecia máquina humana de ganhar dinheiro. Dizia que veio ao Brasil na intenção de se tornar um homem muito próspero e no fim da vida poder ter acumulado muita riqueza para deixar como herança a seus filhos.

Um pensamento estranho, mas ambicioso, algo que poucos brasileiros possuem e devido isso percebe-se o alto nível de pobreza nessa nação. Ao invés dos que são donos desta terra buscarem aproveitar suas riquezas somos nós, os estrangeiros, quem nos dispomos a vir do outro lado do mundo tirar proveito disso.

#O chinês (Servindo-me) “Aqui está, Sr. Muhammad, seu prato preferido!”

#Muhammad (degustando) “Ah, parece delicioso...”

#O chinês (Explicando) “Sim, e está mesmo, pois mandei minha mulher caprichar no tempero por se tratar do meu fiel cliente!”

#Muhammad (sentindo-me grato) “Poxa, obrigado pelo privilégio, Sr. Liang!”

#O chinês (Dispondo-se) “Sirva-se à vontade, qualquer coisa é só chamar!”

#Muhammad (prontificando-me) “Pode deixar...”

Poucos ali sabiam um pouco mais a respeito de quem eu era, o que fazia na vida e como vivia ao me encontrar fora daquele ambiente de que o chinês Liang. Noutras palavras, somente ele conhecia bem minha origem milionária e o berço de ouro no qual nasci, visto que devido as muitas vezes em que frequentei seu humilde estabelecimento acabamos por firmar uma boa amizade.

Costumávamos falar um ao outro sobre nossas procedências. No fundo, nos tornamos confidentes e não poucas vezes secamos juntos algumas garrafas de Baijiu, o destilado mais popular da China, feito de grãos de arroz, sorgo e trigo. Possui um sabor forte e aromático, com teor alcoólico entre 35% e 60%.

Devido ser fortíssimo queima bastante por dentro a cada gole, mas eu adorei experimentar. Certamente que se meu pai, sempre exageradamente orgulhoso, presenciasse o tipo de ambiente onde me acostumei a frequentar para realizar as refeições diárias, as amizades constituídas por lá e a maneira simples como escolhi viver sendo um jovem proveniente de uma origem glamurosa.

Jamais aprovaria tamanha desfeita ao suntuoso nome familiar que possuíamos. Mas quer saber? Que se danassem as etiquetas sociais dos meus pais e o exuberante nome dos Saud! Se minhas atitudes lhes atribuiriam alguma mancha de vergonha era problema do exagerado preconceito deles. Porém para mim, que já me encontrava cansado de levar uma existência camuflada numa cisterna de dogmas sociais absurdas.

Repletas de regras, preceitos e obrigações desgastantes o que realmente importava era encontrar meios de descobrir o caminho mais fácil para a verdadeira felicidade que até então não conhecia. Apesar de ser um homem extremamente rico e poderoso trazia no peito um coração vazio e infeliz.

#Michelle (animada) “Pai Liang!”

#O chinês (honrado) “Ah, senhorita Michelle, quanta honra recebê-la mais uma vez em nosso humilde restaurante!”

#Michelle (fazendo elogios) “Deixe de modéstia, velho ranzinza, pois sabe muito bem que existem diversos outros restaurantes chineses nesta cidade, mas nenhum com um cardápio tão vasto e apetitoso como o seu. Os pratos que nos oferece aqui não encontramos com a mesma qualidade em nenhum outro lugar”

#O chinês (tímido) “Poxa, minha filha, falando assim me deixa envaidecido!”

#Michelle (mais elogios) “Pois saiba que lhe falo isso com toda a sinceridade e experiência de alguém que já visitou diversos outros lugares que oferecem comida chinesa nesta cidade e lhe garanto que nunca encontrei pratos mais originais e saborosos que os seus”

#O chinês (grato) “Muito honrado com suas palavras. O que vai pedir hoje?”

#Michelle (rotineira) “O de sempre...”

#O chinês (sempre prestativo) “Sim, aguarde um instante!”

Minha nossa, mas que mulher mais linda era aquela que meus olhos contemplavam chegando ali naquele momento de forma tão inesperada? Sua presença ali foi algo repentino, num segundo só se encontravam ali algumas mesas e cadeiras vazias, eu e a solidão, que como de costume me perseguia, e noutro instante lá estava ela tão linda, vestida naquele vestido longo e vermelho que lhe cobria até os pés.

Feito de um tecido exuberante e que parecia ter sido desenhado especialmente para seu corpo esbelto, alto, com suas curvas bem definidas. Aquele cabelo que lhe descia até os ombros, castanhos, encaracolados, ajustava-se a sua esplêndida beleza, unida a seus olhos brilhantes e um largo sorriso, sem embaraços, que também faziam jus a seus encantos femininos.

#O chinês (indagando) “A senhorita certamente vem do trabalho?”

#Michelle (explicando-se) “Sim, pai Liang, como sempre..., mas em breve pretendo seguir outro rumo na vida profissional”

#O chinês (admirado) “Poxa, pensa em mudar o ramo de atividade?”

#Michelle (confiante) “Exato, assim que concluir minha faculdade de bioquímica irei me esforçar ao máximo para conseguir uma oportunidade numa das maiores empresas do ramo existente neste país. E posso lhe garantir, meu amigo, que em poucos anos me tornarei uma das maiores referências neste setor”

#O chinês (incentivo) “Alegro-me em perceber seu grande otimismo, minha pequena, se persistir nessa expectativa de fato chegara onde pretende mais rápido do que imagina. Como dizem por aí, tudo é possível aquele que crer!”

#Michelle (determinada) “É isso mesmo, e fé é o que não me falta!”

#Eu (perplexo) “Mas olhem só, ela estuda nossa área de atuação. É uma situação mais que cômoda para mim, pois dessa maneira eu posso contratá-la para um estágio numa das nossas empresas e isso me permitirá contratá-la e conhecê-la um pouco mais a fundo!” — Pensei

Lógico que a princípio minhas intenções estavam voltadas apenas em seduzi-la a acabar na minha cama, pois até então nunca desejei possuir uma mulher por mais que uma ou duas noites, e a linda Michelle não seria a primeira a escapar de meu charme irresistível.

Geralmente, bastavam saber que se tratava do herdeiro de uma das maiores fortunas árabes que iam logo abrindo as pernas e se entregando por inteira. Com ela não seria diferente! – Continuei com meus pensamentos ambiciosos

#Wesley (alarmante) “Michelle!”

#Michelle (admirada) “Ah, mas olhem quem chegou!”

#Wesley (abraçando-a) “Vem cá, minha gata linda! Por onde tens andado, garota, ficou difícil rever você?”

#Michelle (explicando-se) “Trabalhando além da conta, como bem sabes”

#O chinês (curioso) “Seu amigo, Michelle?”

#Michelle (apresentação) “Ah, sim. Olha, este aqui é o pai Liang, proprietário do lugar”

#Wesley (cumprimentos) “Prazer, Sr. Liang!”

#O chinês (cumprimentos) “O prazer é todo meu, espero que goste do ambiente simples, mas acolhedor. O amigo deseja comer alguma coisa?”

#Wesley (escolha do cardápio) “Traga-me apenas um café bem quente, pois já almocei”

#O chinês (prestativo) “Sim, aguarde um instante!”

#Michelle (curiosa) “Como você me achou aqui?”

#Wesley (esclarecendo a dúvida) “Passei lá no escritório e me falaram que você já havia saído para o almoço. Então lembrei que seu local preferido sempre foi aqui no velho chinês”

#Michelle (afirmação) “Sim, eu adoro a comida que vendem neste lugar”

#Wesley (curioso) “Por que o chama de pai?”

#Michelle (motivos) “É apenas uma forma carinhosa de tratar um homem que é mais que um amigo para mim”

#Wesley# “Como assim?”

#Michelle (fugindo do assunto) “É uma longa história, qualquer dia te falo em detalhes. Mas me diga, Wesley, e seu lance com aquela menina..., como que ela se chamava mesmo?”

#Wesley (sarcasmo) “Qual delas você se refere?”

#Michelle (admirada) “Caramba, são muitas assim?”

#Wesley (irônico) “Você me conhece bem, minha amiga, não sou de ficar preso a ninguém nem perco tempo me relacionando com uma só pessoa”

#Michelle (decepcionada) “Mas isso não é algo muito correto”

#Wesley (sarcástico) “E por que não seria? A vida é muito curta para ficarmos tempo demais parados num mesmo lugar ou preso em alguém por longos períodos, quando podemos desfrutar da companhia de diversas outras”

#Michelle (questão de caráter) “Desculpe, mas na minha opinião agir assim é ser volúvel”

#Wesley (filosofia de vida) “Nada disso, minha querida. Pense com mais clareza e objetividade: se sabemos que nossa trajetória neste mundo é breve o tempo urge a cada segundo que passa e o mundo está repleto de novas possibilidades. Logo, não seria um tremendo desperdício vivermos a maior parte de nossas existências presos numa só forma de experiência, estando nós entre tantas outras oportunidades neste vasto cenário chamado vida?”

#Michelle (opinião contraditória) “Seu raciocínio à primeira vista até parece razoavelmente aceitável, mas ainda assim acho que quem escolhe viver de forma fútil em seus relacionamentos não conseguirá ser feliz”

#Wesley (inversão de valores) “Pelo visto nossas maneiras de ver a vida são bem opostas”

#Michelle (ideologia crítica) “Para que uma árvore possa crescer saudável e produzir bons frutos ela precisa antes permanecer plantada num mesmo local por bastante tempo, não concorda? Caso contrário não subsistirá constantes mudanças, perderá suas forças e morrerá”

#Wesley (confuso) “Uma linda filosofia a respeito da vida, Michelle, mas será que na prática funciona?”

#Michelle (segura de si) “Na minha concepção, sim”

#Wesley (desafio) “Se realmente pensa assim, onde está o seu grande amor, aquele que foi responsável pelo primeiro beijo, o primeiro amasso, primeira experiência na cama?... Por qual razão nunca o vemos a seu lado?”

#Michelle (privacidade) “Espere aí, mas assim você já estar ultrapassando os limites de nossa conversa!”

#Wesley (em defesa própria) “Nada disso, apenas indaguei sobre algo prático dentro dessa sua filosofia de vida. Se acredita mesmo que uma relação deve ser duradoura e que ao optarmos por viver uma simples aventura com novos parceiros é ser volúvel, onde está seu primeiro amor? Por que não permanecem juntos até hoje?”

#Michelle (direta) “Primeiramente, Wesley, eu nunca tive um primeiro amor, pois no dia que ele surgir na minha vida lhe garanto que será único e não iremos mais nos separar. Segundo, é que também ainda não vivi essa tal primeira experiência na cama como acabou de mencionar, pois tenho em mente que uma mulher somente deve se entregar a um homem se tiver certeza de que ele realmente a ama, que foram de fato feitos um para o outro e se aquela união tem tudo para ser eterna, duradoura”

#Wesley (admirado) “Espere aí, por acaso estar me dizendo que nunca amou ninguém e que jamais fez sexo na vida”

#Michelle (confirmação) “Apesar de isso não ser de sua conta, sim, é exatamente o que acabei de lhe falar”

#Wesley (curioso) “Quantos anos tem, Michelle?”

#Michelle# “Vinte e três!”

#Wesley (incrédulo) “Olha, desculpe, mas é difícil acreditar na veracidade dessas suas palavras!”

#Michelle (convicta) “Não tem a menor importância se acredita ou não no que acabei de lhe falar. Para mim, o importante é que eu tenha a plena consciência do que sou”

#Wesley (perplexo) “Minha nossa, então se isso for mesmo verdade feliz daquele que conseguir conquistar seu coração!”

#Michelle (admirada) “Devido ao fato de eu ainda ser virgem nesta idade?”

#Wesley (elogios) “Lógico! Se você foi capaz de se manter intocável por todos estes anos, sem ao menos namorar alguém ou experimentar seu primeiro beijo, é certo que ao se casar com o homem por quem vier a se apaixonar pela primeira vez lhe será completamente fiel”

#Michelle (garantia de fidelidade) “Acredito firmemente que lhe serei eternamente fiel e dedicada. Para mim, sexo só depois do matrimônio e o casamento é uma aliança eterna, uma união para toda a vida”

#Wesley (fascinado) “Mas olhem só que bacana! Sabe que nunca conheci uma mulher com uma visão tão madura sobre o amor e a relação vivida entre duas pessoas? Pena que eu não me sinta capaz de me prender a uma relação dessa magnitude, pois, como você mesma acaba de citar, sou incansavelmente volúvel nos meus relacionamentos. Caso contrário iria correr atrás de tentar conquistar o seu coração”

#Michelle (relutância) “Não, meu querido amigo, nem tente isso comigo. Entre nós dois a única coisa que pode existir é uma bela amizade, nada mais que isso!”

#Wesley (encabulado) “Poxa, mas que pena...”

#Michelle (opinião) “Nós dois somos tão opostos quanto o sal e o açúcar, a noite e o dia, a luz e a escuridão!”

#Wesley (surpreso) “Minha nossa, tanto assim?”

#Michelle# “Se não for bem mais que isso!”

#Wesley (Assustado) “Credo!”

Os dois pareciam animados durante a conversa enquanto eu apenas os observava de longe, em silêncio. Pouco podia ouvir do diálogo feito entre eles, no entanto, percebia que as investidas dele eram sempre rebatidas pela jovem mulher por quem fiquei imensamente fascinado logo à primeira vista.

#O chinês (sempre prestativo) “O Sr. deseja repetir sua refeição, pedir uma sobremesa, tomar um chá ou café...?”

#Muhammad (curioso) “Não, mas gostaria de obter mais informações a respeito daquela jovem que estar ali de conversa com aquele outro rapaz”

#O chinês (Confuso) “Quem, a senhorita Michelle?”

#Muhammad (determinado) “Sim, ela mesma! O que pode me falar sobre essa moça, Sr. Liang?”

#O chinês (admirado) “Pelo que posso ver o senhor me parece bem interessado nela”

#Muhammad (impressionado) “De fato estou, fiquei bastante impressionado com sua beleza”

#O chinês (elogios) “Realmente, essa moça é uma ótima pessoa. Mesmo vindo de uma família pobre e sem princípios que a explora dia e noite ela se mostra continuamente alegre, educada, possuindo além disso um caráter moral excepcional”

#Muhammad (indignado) “Espere aí, como assim ela tem uma família que a explora? Por favor, seja mais específico neste detalhe para que eu o entenda melhor”

#O chinês (esclarecendo o drama) “Ocorre, Sr. Muhammad, que essa pobre jovem perdeu seus pais biológicos ainda cedo na vida. Depois de ter vivido um bom tempo em um orfanato onde costumava ser surrada pelas outras crianças que não conseguiam aceitá-la em seu meio por ela se destacar em sabedoria mais que as outras meninas, ao chegar na adolescência decidiu fugir dali e passou a viver nas ruas onde seu sofrimento só aumentou...”

#Eu (pasmo) “Santo Deus!”

#O chinês (prosseguindo) “Foi aí que conheceu essa família de aproveitadores que passaram a usá-la como escrava dentro de casa, colocando sobre seus ombros pesadas cargas domésticas. A coitada se tornou um tipo de gata borralheira onde era obrigada a cozinhar, lavar, passar e fazer a limpeza da moradia todos os dias. A sorte dela é que apesar disso tinha um teto para morar debaixo enquanto estudava”

#Muhammad (revoltado) “Mas que bando de ordinários!”

#O chinês (dando mais detalhes) “Assim, chegou à maioridade e devido sua perspicácia em vencer na vida com sua alta inteligência já está cursando o último ano da faculdade em Química e conseguiu emprego num escritório.

Como ela nem sempre tem tempo para se alimentar corretamente, pois mal prepara as refeições de seus algozes ainda na madrugada de cada dia e já tem de sair correndo para o trabalho bem cedo, e a noite ainda faz seu curso, eu e minha esposa decidimos fornecer-lhe o almoço, pois ficamos próximos do local onde ela trabalha como secretaria”

#Muhammad (maravilhado) “Caramba, e faz ideia da importância de se tornar um Químico? Aqui no Brasil pode não ter valor algum, mas lá fora, principalmente no meu país, este tipo de profissional é muito requisitado e pode chegar a ganhar os mais altos salários”

#O chinês (intercedendo) “Poxa vida, meu rapaz, como seria interessante poder vê-la ir trabalhar num país desses, sendo amplamente reconhecida em sua área de atuação”

#Muhammad (interesse) “Olhe, na verdade ela até que poderá conseguir uma grande oportunidade como essa aqui mesmo no Brasil”

#O chinês (curioso) “É mesmo? E como que isso seria possível?”

#Muhammad (exaltado) “Por acaso se esquece de quem sou e do que posso fazer para ajudá-la?”

#O chinês (consciente) “Minha nossa! Mas como que nunca me passou pela cabeça tentar conseguir uma oportunidade de trabalho para essa menina encantadora justamente com o senhor?”

#Muhammad (repreensão) “Pois sim, um tremendo vacilo esse o seu. Não sabe que possuo várias empresas atuando aqui na capital em vários tipos de negócios, inclusive na comercialização de combustíveis que é a área onde necessitamos de profissionais com esse tipo de especialização”

#O chinês (intercedendo) “Poxa, amigo, então tenha a gentileza de ajudá-la a conseguir uma vaga numa de suas muitas empresas, pois meu maior desejo é poder ver essa jovem sair daquela vida miserável e conquistar uma sobrevivência mais digna”

#Muhammad (interesse) “Sem dúvida que irei ajudá-la, meu caro, principalmente depois de saber da luta que ela vem enfrentando desde a sua infância até aqui. Pelo seu constante esforço, dedicação e vontade de vencer na vida estou disposto a lhe estender as mãos e me tornar essa grande oportunidade que a levará alcançar seus sonhos e ideias”

#O chinês (proposta) “Sendo assim, que tal eu aproveitar o ensejo para lhes apresentar um ao outro? Dessa forma, os dois começam logo a discutir sobre a possibilidade de ela ir trabalhar na sua empresa o quanto antes”

#Muhammad (planos) “Já tinha em mente lhe fazer essa proposta, caro amigo”

#O chinês (advertência) “Então irei lhe explicar imediatamente sobre nossa conversa e ver se ela tem interesse em vir logo conhecê-lo”

Embora ainda na companhia do amigo insistente, Michelle se mostrou muitíssima interessada no que havia acabado de ser informada sobre minha intenção em contratá-la. Assim, sem perda de tempo desculpou-se com o colega e veio de imediato ao meu encontro.

#Michelle (apresentando-se) “Olá, sou a Michelle!”

#Muhammad (encantado com sua beleza) “Muito prazer, sou o Muhammad!”

#Michelle (explicando-se) “O pai Liang me falou de seu interesse em me dar uma oportunidade de trabalho numa de suas empresas do ramo de petróleo instaladas aqui na capital, parece ser uma multinacional, não é isso?”

#Muhammad (justificando-me) “Sim, é isso mesmo. E como fiquei ciente de que já estar prestes a iniciar seu período de estágio na área química eu pensei em lhe convidar para ficar conosco durante todo o tempo que precisar”

#Michelle (perplexa) “Puxa vida, mas quanta sorte tive agora de poder conhecê-lo e conseguir uma chance dessas de estagiar logo numa multinacional!”

#Muhammad (preparando o terreno) “Sua área de estudos muito nos interessa, visto que necessitamos desse tipo de profissional para avaliar a pureza de nossos combustíveis antes de repassá-los aos nossos clientes”

#Michelle (demonstrando firmeza) “Entendo perfeitamente. Apesar de inicialmente minha escolha de atuação fosse na produção de produtos químicos voltados a área de perfumaria, sem dúvida este novo cenário profissional irá dar um toque importantíssimo no meu currículo.”

#Muhammad (vantagens) “Mas é claro que sim, fique sabendo que para conseguir um estágio deste patamar noutras empresas você iria ter que primeiro atuar pelo menos uns dois anos na produção de outros tipos de materiais químicos para que, somente após comprovar ter um mínimo de experiência.

Tornar-se possível candidatar-se a uma vaga no setor petrolífero a fim de estar apta a avaliar produtos derivados do petróleo, como a gasolina, diesel, graxas e variados tipos de lubrificantes. Mas conosco bastará um ano e será efetivada

#Michelle (consciente) “Sim, sei disso porque já fomos orientados por nossos professores quanto a necessidade de se ter um amplo conhecimento nesta área. De início, eu iria ser enviada para uma das Estatais do governo para ali receber o devido treinamento que teria a duração de doze meses. Porém, como todos sabem de antemão, após o estágio dificilmente somos admitidos”

#Muhammad (indignado) “É triste saber que num país tão rico em minérios haja tantos profissionais capacitados convivendo com o desemprego”

#Michelle (de pleno acordo) “Verdade, mas eu trago dentro de mim uma forte convicção de que comigo as coisas irão acontecer de forma diferente. Eu vou conseguir atuar na minha área e não serei obrigada a fazer como muitos dos quais conheço que após se formarem como químicos hoje estão trabalhando num setor burocrático, sendo humilhados atrás de um balcão servindo comida, lanches ou atendendo clientela numa loja qualquer”

#Muhammad (perplexo com sua autoconfiança) “E porque acredita que com você será diferente?”

#Michelle (confiante) “Porque eu tenho fé, acredito piamente na minha capacidade e no fato de que Deus, o destino, a sorte, ou seja, quem fosse o responsável de me colocar na droga desse mundo desgraciado, onde já penei feito uma condenada, não tinha em mente me sacanear além das minhas forças. Um dia, lá na frente, depois de apanhar em demasia da vida ele iria me dar paz e sossego. Sei que está escrito no seu livro da vida que eu serei feliz!”

#Muhammad (admirado) “Minha nossa, mas que autoconfiança essa a sua, garota!”

#Michelle (garra) “Saiba que foi através deste otimismo todo que consegui superar todos os obstáculos que a vida colocou de propósito no meu caminho. Foi com muito esforço, determinação e coragem que passei por cima dos espinhos e cheguei até aqui, inteira e sem qualquer arranhão na alma, no espírito ou coração, pois apesar de todo o sofrimento vivido desde minha infância não guardei no peito o menor remorso, rancor ou ódio por nada nem por ninguém”

#Muhammad (impressionado) “Olhe, quando o Sr. Liang te elogiou dizendo que você era uma pessoa especial não levei muito a sério, porém, agora que te ouço vejo que ele tinha toda a razão ao enaltecê-la”

#Michelle (agradecida) “Poxa, obrigado..., um elogio desses vindo do senhor me dar mais confiança de que insistir neste sonho vale a pena”

#Muhammad (incentivador) “Mas trata-se apenas de saber se você estuda e se prepara, daí por diante alcançar seus objetivos é só questão de tempo. Afinal, tem todo o preparo necessário para chegar no topo. O que seria considerado um sonho impossível era se porventura desejasse atuar nesta área numa grande empresa e não buscasse estar preparada. Aí sim, poderíamos considerar esse seu ideal um sonho”

#Michelle# “Concordo, o senhor tem razão no que me diz”

#Muhammad (dando privilégio) “Bom, já que em breve iremos nos conhecer melhor devido estarmos trabalhando juntos, que tal desde agora pararmos com as formalidades? Não precisa me tratar como senhor e nem eu a chamarei de senhorita. Vamos nos dirigir um ao outro pelos nossos nomes”

“Michelle (aceitando os privilégios) “Tudo bem se prefere assim de agora em diante agiremos dessa forma como pede. Mas, como é mesmo o seu nome?”

#Muhammad (apresentando-me) “Muhammad, pode me chamar pelo primeiro nome sem ter que acrescentar o senhor”

#Michelle (confusa) “Mas não ficará estranho que como meu futuro patrão eu tenha uma liberdade de me dirigir a sua pessoa com esse tipo de tratamento tão informal?”

#Muhammad (para impressionar) “É que de chegada você já será privilegiada, visto que nem meus assessores mais próximos possuem tamanha liberdade”

#Michelle (surpresa) “Caramba, mas por qual razão decidiu me dar tamanha honra se mal nos conhecemos?”

#Muhammad (justificando-se) “É que após conhecer bem sua história de vida e seu caráter vi que merece tamanha liberdade e respeito”

#Michelle (orgulho próprio) “Mas não devia fazer isso apenas por se compadecer de mim devido o meu passado”

#Muhammad (amenizando a situação) “O que é isso, minha querida, de maneira alguma eu iria lhe dar qualquer oportunidade mediante pena ou misericórdia concernente às dificuldades vividas no seu passado. Se estou disposto a lhe conceder oportunidades é por puro mérito que deverá ser conquistado por seus próprios esforços depois que for introduzida na minha empresa. No decorrer de seu estágio uma equipe de supervisores irá conferir seu desempenho e no final irão apontar se estar apta ou não a ser efetuada em definitivo na função que estou lhe ofertando agora”

#Michelle (dinamismo) “Que bom, assim fico mais aliviada, pois minha intenção é exatamente conquistar meu espaço profissional traves de meus próprios esforços e capacidade”

#Muhammad (em acordo) “Muito bem, então ficamos certos assim. Tome aqui meu cartão, aguardo sua visita no meu escritório a qualquer momento para que lhe apresente ao setor responsável a fim de que seja imediatamente incluída no programa de estágio”

#Michelle (preocupada) “Mas espere aí, Muhammad, e como faço com meu atual emprego?”

#Muhammad (escolhas) “Você prefere perder essa grande oportunidade que estou lhe oferecendo e continuar trabalhando num emprego temporário que com toda certeza não condiz com suas expectativas profissionais, ou irá partir de imediato para a sua área de formação?”

#Michelle (justificativa) “Acontece que preciso ganhar salário para manter minhas despesas. Além disso, atualmente ainda moro com meus pais adotivos e por lá a única que estar trabalhando no momento sou eu, preciso ajudá-los “

#Muhammad (garantias) “Quanto a isso não se preocupe, nosso programa de estágio é remunerado e você receberá um bom salário todos os meses durante todo o período em que atuar na empresa como estagiária”

#Michelle (aceitação) “Ah, sendo assim tudo bem. Então hoje mesmo me desligarei do antigo trabalho e amanhã já me farei presente na sua empresa para iniciar meu programa de estágio”

#Muhammad (animado) “Que ótimo!  Então ficarei a sua espera para que possamos resolver essa questão”

#Michelle (promessa) “Certo, pode aguardar que com certeza estarei lá bem cedo. Agora me desculpe, mas tenho que retornar ao trabalho”

#Muhammad (compreensivo) “Mas claro, fique à vontade”

Após sua saída fiquei vibrando para que o tempo corresse e as horas se passassem com a rapidez de um raio. Estava ansioso por nosso reencontro a fim de que na manhã do dia seguinte pudesse finalmente engajá-la no programa de estágio da empresa, pois dessa forma poderia mantê-la mais próximo de mim no intento de conquistá-la.

Claro que a princípio meu interesse por aquela linda mulher não passava de desejos carnais e egoístas igual como agia com as outras que conheci antes dela.   Fiquei extremamente encantado com sua beleza e meu corpo ardia só em pensar que a qualquer momento poderia estar saboreando-o na minha cama.

Contudo, dessa vez não era esse os planos do destino para mim, pelo menos daquela vez, já que parecia ser seu propósito que eu fosse flechado no peito esquerdo pelo cupido e assim viesse a conhecer e experimentar o verdadeiro amor do qual eu sempre debochei.

#O chinês (C ‘Sr. Muhammad, satisfeito a contento no diálogo que teve com a menina Michelle?”

#Eu (Confirmando) “Claro, Sr. Liang, é impossível não ter satisfação ao conversar com alguém tão inteligente e espontânea”

#O chinês (satisfeito) “Me alegro que tenha gostado de sua companhia. Mas como ficaram as coisas entre vocês, digo, em relação à oportunidade de trabalho que pretendia lhe oferecer, ela aceitou?”

#Muhammad (prontificando-se) “Com toda certeza, amanhã mesmo ela já irá se apresentar em meu escritório para que eu possa conduzi-la ao departamento responsável pelo programa de estagiários”

#O chinês (maravilhado) “Que legal, Sr. Muhammad! Não encontro palavras para agradecê-lo por tanta gentileza com a pobre moça”

#Muhammad (boa vontade) “Ora, mas o que é isso caro amigo, minha disposição em ajudá-la não se deu simplesmente pelo fato de decidir atender seu pedido, mas porque pude ver com meus próprios olhos o quanto ela é uma mulher especial e que merece ser reconhecida por seus esforços”

#O chinês (agradecido) “Certamente que não, mas de qualquer maneira lhe fico grato por tudo”

Depois daquelas últimas palavras eu e o velho chinês ainda bebemos uma garrafa do vinho feito de arroz, vindo diretamente da China e que lhe era enviado por familiares que ainda viviam por lá. Em seguida, passando do meio-dia dirigi-me para meu escritório na International

Oil, a principal empresa privada de distribuição de petróleo do país. Ali, como ocorria todos os dias de forma rotineira, após mais uma jornada de trabalho chegou o momento de retornar para meu mundo solitário. Chegando naquela ampla cobertura, onde apesar de ostentar luxo e um exagerado requinte.

Trazia como principal característica tantos espaços vazios, mais uma vez deparei-me com uma velha companheira dos momentos silenciosos, a solidão, com quem fiquei a conversar telepaticamente por várias horas. Primeiramente, andando pela sala mobiliada com móveis finos, todos vindos da Ásia a pedido de minha exigente mãe, inclusive os caríssimos e espetaculares tapetes persas.

Para relaxar, após um período de cansativo trabalho, numa das mãos eu segurava uma taça feita com o melhor cristal da Arábia, saboreando um vinho português, curtido numa safra dezoito anos, que foi extraído de uma adega especial, composta por muitas garrafas de raro valor. Tratando-se de uma raríssima coleção particular de bebidas importadas, uma verdadeira preciosidade escolhida a dedo para aquela ocasião especial.

Num breve impulso me aproximei da parede de vidro que dava de frente para a lateral do prédio e através dela pude observar os aranha céus do outro lado. Ali, foi possível também, ao inclinar o olhar mais para a esquerda, observar a principal via da cidade, repleta de carros que sequer se moviam. Imaginei haver neles dezenas de outras vidas iguais a minha, solitárias e quase sem motivações para continuarem a viver. Cada qual com seus dilemas.

A maioria delas, quem sabe, estivessem retornando de suas rotineiras tardes de muito esforço físico, trazendo em seus bolsos apenas o necessário para bancar as despesas de combustíveis para os veículos desgastados pela ação do tempo, todos surrados pelo enorme desgaste causado pelo sufocante trânsito da maior metrópole do país.

Um verdadeiro caos onde mais parecia um inferno para quem tivesse que se deslocar na ida e vinda todos os dias de casa para algum lugar. Isso, sem falar em ter que enfrentar um semáforo a cada esquina, pedestres a toda hora presentes nas faixas, atravessando avenidas lotadas de outros veículos que na mesma condição de pressa irritavam com seus buzinares incessantes.

Poeira, fumaça de vários tipos de derivados do petróleo espalhados pelo ar e que os sufocava..., mas para homens como eu, quase um deus no poder, era algo que não causava incomodo algum, visto que podia fugir de tudo aquilo sobrevoando a cidade num helicóptero.

Aqueles homens e mulheres, que se matavam no trânsito da capital paulista, muitas vezes retornavam para suas casas estouradas de tanto cansaço. Um desânimo estressante lhes sufocava a alma e lhes amargurava os espíritos. E, na maioria dos casos, ao retornarem para suas famílias ainda tinham que lidar com uma realidade nua e crua que incluía vários problemas daqui e dali despesas altíssimas ou simplesmente a necessidade de algo que o dinheiro disponível em mãos não podia comprar.

Contas dessa ou daquela categoria que em atraso cumulavam a meses e os telefones fixos ou celulares não paravam de chamar-lhes a atenção para constantes cobranças. As mensalidades escolares, o aluguel ou as parcelas do imóvel junto a imobiliária, do carro junto a revendedora, do plano de saúde....

Foi então que parei e compreendi a enorme diferença entre nós, a espaçosa distância que nos separava e colocava a mim e o resto dos que viviam ao meu redor em mundos tão diferentes, inversos, opostos entre si. Era assustador perceber estar num nível existencial incrivelmente mais alto que todos eles, pois aquilo que para o restante das pessoas significava prejuízo.

Cansaço, preocupações e tristeza..., para pessoas semelhantes a nós, partes da alta elite e que sobrevivia iguais a parasitas, vampiros sociais, sugadores do sangue social, acabava por significar ganhos fáceis, descanso, tranquilidade e alegria. Afinal, por qual razão centenas de milhares de pessoas no mundo todo acordam cedo e ficam todos os dias a correrem de um lado para o outro.

Exercendo todo tipo de atividades desde as mais simples até as mais complexas? Porventura não o faziam para exercerem suas atividades profissionais nas nossas muitas empresas espalhadas pelos quatro cantos do globo terrestre onde há sempre um magnata sugando-lhes o sangue, pagando-lhes um salário miserável, ganhando como retorno milhões de dólares todos os anos como lucros? Pesou-me a consciência ao perceber ser um destes tais parasitas.

Olhei novamente para o recipiente em minha mão e fiquei a observar o líquido roxeado contido dentro dele. Analisei que aquilo era uma pequena parte de uma bebida cujo valor daria para pagar cercar de quase vinte salários-mínimos para o mesmo tanto de funcionários cujo ganho significava-lhes o único meio de sobrevivência.

Fiquei enojado e abandonei-o sobre o móvel posicionado ao meu lado enquanto minha pesada consciência indagava que tipo de ser humano faria aquilo. Ora essa, gente como eu faria. Como beber um vinho amadurecido dezoito anos, pagando quase vinte mil reais por uma só garrafa daquele líquido que em poucos minutos depois iria ser despejado no esgoto.

Enquanto havia lá fora tantos desempregados ou indivíduos que se matavam para ganhar menos de um terço daquilo todos os meses na ânsia de poder sustentar a si mesmos e às suas famílias? Parecia ridículo e ao mesmo tempo um desaforo agir daquela maneira. Mas era exatamente o que eu sempre tinha feito.

No mínimo, minha soberbia   era antes de tudo vergonhosa e deprimente. Apesar de ter sido criado no luxo e requinte, acostumado a “nadar em dinheiro” e cuja brincadeira desde meus primeiros anos de vida até a adolescência tenha sido com brinquedos de ouro e prata, algo dentro de mim já não se adaptava mais em aceitar tamanha vida de arrogância.

Assim, retornei para o interior do ambiente, deitei-me naquele esponjoso sofá e ali mesmo adormeci, acordando apenas na manhã seguinte disposto a sair correndo rumo ao escritório sem perder mais um só segundo.

#Muhammad (chateado) “Mas que droga, e o infeliz do despertador que hoje não se pôs a tocar!”

Na pressa nem lembrei do óbvio, pois o despertador havia se partido ao meio na manhã do dia anterior, quando dei nele um forte soco para silenciá-lo por tentar me acordar ainda muito cedo. Contudo, naquele momento a situação era oposta ao que vivi antes.

Afinal, Michelle havia garantido chegar bem cedo em meu escritório para a entrevista que a colocaria no programa de estagiários e eu não queria fazer feio, deixando-a me esperando por várias horas, dando-lhe a impressão de estar esnobando minha condição como o dono do lugar.

Jamais teria a vergonhosa pretensão de humilhá-la daquela forma. Assim, ao chegar na International Oil minha secretária já veio correndo ao meu encontro para deixar-me ciente da agenda de compromissos do dia.

#Secretária (no meu encalço) “Bom dia senhor Muhammad?”

#Muhammad (mal-humorado) “Bom dia Vanessa! Já recebi alguma visita hoje?”

#Secretária (seguindo meus passos) “Sim senhor, há uma jovem a sua espera!”

#Muhammad (em tom autoritário) “Na minha sala?”

#Secretária (num tom submisso) “Não senhor, ela se encontra na sala ao lado, aguardando ser chamada, como é de praxe”

#Muhammad (com ar de s “Ela se identificou? Explicou por que veio?”

#Secretária (num tom calmo) “Ela disse estar se candidatando a uma vaga de estágio na empresa...”

#Muhammad (desabafo interior) “Sim, deve ser ela mesma!”

#Secretária (confusa) “Ela mesma quem, senhor?...”

#Muhammad (pensando por palavras) “A pessoa que eu estava esperando que viesse me ver hoje!”

#Secretária (Tentando entender a situação) “O senhor já a aguardava?...

#Muhammad (Confuso com as próprias palavras) “Como? Sim, quer dizer... Diga-lhe que entre, por favor!”

#Secretária (obedece de imediato) “Sim senhor, só um momento...”

Era estranho o que sentia dentro de mim naquele instante. Nunca havia me encontrado tão confuso, nervoso e desestruturado emocionalmente.

Nem mesmo nas minhas primeiras reuniões com grandes líderes políticos, empresariais e pessoas de auto prestígio social vindos até mim de todas as partes do mundo me vi daquele jeito, trêmulo e com a impressão de ter perdido o chão sob meus pés.

#Michelle (sempre elegante) “Olá, bom dia!”

#Muhammad (todo trêmulo) “Senhorita Michelle! Por favor queira entrar, sente-se aqui!”

#Michelle (sempre perspicaz) “Para começar, não foi você quem disse para que não nos tratássemos cordialmente? Então, por que a senhorita agora?”

#Muhammad (nervoso) “Sim, é claro! Você tem razão, queira desculpar-me”

#Michelle (situando-se) “Não tem problema, só quero saber como realmente devo me comportar na sua presença”

#Muhammad (reafirmando o acordo) “Pode ficar à vontade, iremos continuar como combinado antes, nada de formalidades!”

#Michelle# “Perfeito...”

#Muhammad (empolgado) “Agora vamos lá, preciso lhe apresentar ao meu pessoal responsável pela sua iniciação profissional através de nosso programa de estágio”

#Michelle# “Claro, eu o acompanho...”

Saímos do escritório em direção ao setor responsável pela admissão de nossa mais recente estagiária. Para ela, é claro, tudo não passava de uma simples contribuição de minha parte para ajudá-la a alcançar seus objetivos profissionais. Por outro lado, quanto aos meus planos sórdidos e cheios de lascívia, o objetivo final iria além de lhe prestar alguma forma de ajuda e terminaria na minha cama como mais uma das tantas que mataram minha fome de sexo.

Apesar de estar sendo visivelmente afetado diretamente por sua presença e no fundo entender que as coisas com ela seriam bem diferentes, contudo, naquela nova experiência aprendi que na vida tudo está devidamente escrito pela mão do Destino. E o Tempo, seu eterno parceiro de esquemas premeditados par a humanidade neste seu percurso pela terra.
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